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Resumo

O objetivo deste trabalho foi resgatar o conhecimento sobre plantas medicinais entre mora-
dores da comunidade rural do Bananal, município de Muriaé, MG. Foi feita a aplicação de 
questionários semi estruturados, acompanhadas do registro fotográfico. A caracterização do 
grupo estudado mostrou que 83% dos entrevistados eram do sexo feminino e 17% do sexo 
masculino, sendo a maioria dona de casa (47%) e agricultor (33%). A tradição de utilização 
das plantas é transmitida pelos pais (73%), entretanto este costume vem se enfraquecendo já 
que 57% dos informantes relataram que raramente usam plantas medicinais. No preparo dos 
medicamentos 83% das citações apontaram a preparação na forma de chá como o principal 
meio de utilização das plantas medicinais, sendo a folha a parte mais utilizada com 48% das 
citações. As famílias Lamiaceae e Asteraceae foram as mais representativas neste estudo 
sendo que Mentha sp. foi a espécie mais citada, seguida de Mentha pulegium e Leonurus 

sibiricos sp.

Palavras chaves: etnobotânica, plantas medicinais, conhecimento tradicional

Abstract

The objective of this work was to recover the knowledge about medicinal plants among resi-
dents of the rural community of Bananal, municipality of Muriaé, MG. Semi structured ques-
tionnaires were applied, accompanied by the photographic record. The characterization of the 
group studied showed that 83% of the interviewees were female and 17% were male, with the 
majority housewife (47%) and farmer (33%). The tradition of plant utilization is transmitted by 
parents (73%), however this practice has been weakening since 57% of informants reported 
that they rarely use medicinal plants. In the preparation of the medicines 83% of the citations 
indicated the preparation in the form of tea as the main means of utilization of the medicinal 
plants, being the leaf the most used part with 48% of the citations. The families Lamiaceae 
and Asteraceae were the most representative in this study and Mentha sp. was the most cited 
species, followed by Mentha pulegium and Leonurus sibiricos sp.

Keywords: medicinal plants, ethnobotanical, traditional knowledge.
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Introdução

A relação entre as pessoas e as plantas usadas na terapêutica local é um dos prin-

cipais focos de interesse da etnobotânica. Esta ciência utiliza-se de diversas aborda-

gens para ampliar o conhecimento sobre o uso da biodiversidade através dos saberes 

locais, aplicando diferentes estratégias, principalmente para a seleção de espécies 

propícias a bioprospecção (ALBUQUERQUE, 2010).

Na zona rural a utilização das plantas medicinais sempre existiu e os povos que aí 

vivem mantêm uma relação bastante harmoniosa com a natureza, pois dela retiram 

alimento, abrigo e, principalmente, remédios para aliviar as dores ou se curar de algum 

mal. Esta utilização é orientada por uma série de conhecimentos acumulados mediante 

a relação direta dos seus membros com o meio ambiente e da difusão de informações 

tendo como influência o uso tradicional transmitido oralmente entre diferentes gerações 

(MOREIRA et al. 2002). Entretanto, para Pilla et al. (2006), à medida que a relação com 

a terra passa por uma modernização e o contato com centros urbanos se intensifica, a 

rede de transmissão do conhecimento sobre plantas medicinais pode sofrer alterações, 

sendo necessário fazer o resgate deste conhecimento e das técnicas terapêuticas, 

como uma maneira de deixar registrado este modo de aprendizado informal.

As pesquisas etnobotânicas em comunidades rurais têm grande importância, principal-

mente quando consideramos a grande riqueza da flora medicinal utilizada no país, a 

qual tem sido ameaçada em virtude das ações antrópicas que visam o extrativismo das 

plantas. Desse modo, há a necessidade destes estudos como forma de contribuição 

à preservação de espécies medicinais. Assim, o objetivo deste trabalho foi verificar o 

conhecimento etnobotânico relacionado ao uso de plantas medicinais entre os mora-

dores da comunidade rural do Bananal, localizada no município de Muriaé, MG.

Metodologia

O trabalho envolveu a aplicação de questionários semi estruturados utilizados como 

roteiro nas conversas com os moradores, visando obter as informações referentes 

às espécies medicinais, acompanhadas do registro fotográfico das espécies citadas. 

A identificação foi feita de acordo com as características morfológicas, vegetativas e 

reprodutivas, com apoio da literatura (LORENZI, 2006; LORENZI; MATOS, 2008; LO-

RENZI et al., 2006; LORENZI;SOUZA, 2008). As origens das plantas estudadas foram 

verificadas nas mesmas referências usadas para a identificação. As citações verna-

culares foram adaptadas e classificadas para a nomenclatura científica, sempre que 

possível, em nível de espécie utilizando-se as bibliografias especializadas.
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Os Resultados etnobotânicos obtidos foram organizados em um banco de dados a 

partir do programa Excel contendo as seguintes informações: nome popular, nome 

cientifico, família e indicação terapêutica. As doenças tratadas com as plantas medici-

nais foram classificadas de acordo com o CID 10 (Classificação Estatística Internacio-

nal de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde, OMS 2000).

Resultados e discussão

Foram entrevistados 43 moradores e caracterização do grupo estudado mostrou que 

83% dos entrevistados eram do sexo feminino e 17% do sexo masculino, sendo 47% 

de donas de casa e 33% de agricultores. Oakley (2004) enfatiza que muitas vezes, as 

mulheres são as responsáveis pela manutenção do conhecimento tradicional acerca 

das plantas medicinais que muitas vezes são mantidas em quintais domésticos. Essa 

tarefa cotidiana garante o acesso das famílias ao tratamento de muitas doenças.

A idade do grupo estudado variou entre 20 a mais de 60 anos (Figura 1). Os Resulta-

dos mostraram que a tradição de utilização das plantas é transmitida pelos pais (73%), 

entretanto este costume vem se enfraquecendo já que 57% dos informantes relataram 

que raramente usam plantas medicinais.
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Figura 1. Distribuição percentual da idade do grupo estudado.

Foram levantadas 95 espécies, distribuídas em 41 famílias botânicas sendo as famílias 

Lamiaceae e Asteraceae, as mais representativas neste estudo, cujos Resultados si-

milares também foram encontrados por Liporacchi e Simão (2013). Estas são famílias 

cosmopolitas com muitas espécies que se adaptaram bem, em vários ambientes e pos-

suem óleos essenciais variados, justificando esta representatividade (AGUIAR; BAR-
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ROS, 2012). Entre as 10 espécies mais citadas (Figura 2), oito são referidas na resolução 

da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), que regulamentou uma lista de 

várias espécies medicinais de uso tradicional com efeito comprovado cientificamente, 

além das formas corretas de uso e contra indicações das mesmas (ANVISA, 2010).

O modo de preparo das plantas medicinais para utilização no tratamento de doenças é 

um ponto de grande importância em estudos deste tipo visto que daí depende, muitas 

vezes, a ação terapêutica da planta utilizada. Neste estudo, 83% das citações apon-

taram a preparação na forma de chá como o principal meio de utilização das plantas 

medicinais, sendo a folha a parte mais utilizada com 48% das citações.

De acordo com Silva et al.(2010) o maior uso das folhas pelas comunidades provavel-

mente se deve à facilidade de coleta, ou também a uma consciência de preservar a 

planta, retirando partes que possam ser repostas sem causar maiores danos à plan-

ta. Os relatos para “chá” incluíam a utilização da planta tanto na forma de decocção 

quanto na forma de infusão, sendo o chá por infusão a forma de preparo mais indicada 

com 40% das citações, seguido do decocto com 20% das citações. Esta observação 

acontece provavelmente por ser a folha, a parte da planta mais utilizada no preparo 

dos remédios caseiros.

A predominância da utilização dos chás como principal modo de preparo no presente 

estudo também é relatada em outros trabalhos (CALÁBRIA et al., 2008; ALBERTAS-

SE et al., 2010). Mesmo havendo relativa similaridade, é importante mencionar que o 

modo de preparação do medicamento é uma prática que pode variar de acordo com 

a região e a cultura dos entrevistados, conforme observações de Roque et al. (2010).
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Figura 2. Espécies mais citadas entre o grupo participante do estudo.
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Conclusão

Trabalhos com plantas medicinais devem sempre objetivar a otimização dos usos me-

dicinais atribuídos pelas comunidades ampliando as perspectivas das gerações futuras 

também usufruírem destes recursos. A partir destes Resultados podem-se traçar planos, 

propondo novas práticas de manejo e/ou substituições de plantas com valores terapêuti-

cos iguais, bem como a orientação na armazenagem e no cultivo destas espécies, além 

de reforçara importância da preservação e divulgação do conhecimento popular.
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